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l Ainipineis comemora 210 

WILSON MARINI 
AGENCIA ESTADO 

Uma boiada cruzando o centro da 
cidade, guiada pelo berrante, é algo tão 
Inusitado em uma cidade grande, como 
Campinas, de quase um milhão de ha- 
bitantes, que surprenderia qualquer 
um deles. No entanto, motoristas e pe- 
destres assistiram, perplexos, às 15 ho- 
ras de um dia normal de trabalho de 
abril último, à passagem de dezenas de 
bois em plena avenida Francisco Gllcé- 
rio, onde se concentra a rede bancária 
local. 

O fato mostra até que ponto podem 
chegar os contrastes existentes nesta 
cidade, que comemorou ontem 210 
anos de fundação. Ela possui todos os 
problemas de uma metrópole, mas 
guarda sinais do provincianismo que 
ainda caracteriza o Interior de São Pau- lo. A cena da boiada não era presencia- 
da hã várias décadas, desde quando as 
apertadas ruas centrais cederam lugar 
ao trânsito e a Catedral Metropolitana 
ficou pequena na paisagem urbana, en 
gollda por edifícios. 

Ninguém esperava pelos bois, como 
também não era previsto que um si- 
tiante amarrasse o seu cavalo defronte 
ao Correio, no poste de parqulmetro 
que até há alguns anos controlava o 
estacionamento na área central, siste- 
ma substituído pela zona azul. 

Não se tata, porém, da cidade tran- 
qüila que permanece na memória dos 
campineiros mais antigos. As andori- 
nhas, que cobriam os céus, me mere- 
cendo tal espetáculo uma descrição de 
«ui Barbosa no inicio do século, desa- 
pareceram. No lugar delas surgiu um 
pequeno bando de pombas, afugenta- 
das por moradores e comerciantes do 
Largo do Rosário, e protegidas por al- 
guns abnegados que lhes garantem a 
sobrevivência, distribuindo porções 
diárias de milho. 

Os índices de violência são equiva- 
lentes os registrados na Grande São 
Paulo e nem mesmo da poluição seus 
moradores estão livres. A Lagoa do 
Taquaral, o principal recanto de lazer 

contém graus de contaminação compa- 
ráveis aos lagos mais poluídos do mun- 
do, segundo atestou esta semana o gru- 
po de limnologia da Universidade Fede- 
ral de São Carlos. 

Campinas, a segunda maior con- 
centração populacional do Estado, reú- 
ne, nos pontos em que sua área urbana 
se confunde com as de Sumaré, Vali- 
nhos, Indaiatuba, Jaguariúna e Paulí- 
nla, uma população de 1,2 milhão de 
habitantes, o que Já Justifica, segundo 
vários projetos apresentados no Con 
gresso Nacional, a criação de uma re- 
gião metropolitana oficial É uma das 
aglomerações mais atingidas pelo fenô- 
meno do êxodo rural deflagrado nos 
anos 50, com o início da industrializa- 
ção, e acelerado nas décadas seguintes 
Mais recentemente, a taxa de cresci 
mento caiu, mas os urbanistas calcu- 
lam que, se continuar no mesmo ritmo, 
chegará no ano 2.000 com uma concen- 
tração de dois milhões de pessoas a 
de São Paulo dos anos 50. 

"Campinas precisa parar de cres- 
cer" é uma frase bastante repetida nos 
tradicionais cafés que resistem ao tem- 
po e ainda são ponto de encontro de 
jornalistas, políticos, empresários e 
profissionais Uberais. Ninguém se ani- 
ma com o fato de a área urbana ter 
inchado exageradamente, a ponto de se 
aproximar do aeroporto de Vlracopos, 
construído em local onde os técnicos 
achavam que permaneceria distante da 
cidade. 

Há bairros a 20 quilômetros ou 
mais do centro urbano que fazem parte 
do cinturão carente que envolve a parte 
bem servida de serviços públicos Em 
1969 existiam dois mil favelados, hoje 
perdeu-se a conta, mas são no mínimo 
60 mil, metade da população da cidade 
em 1950. Hoje, menos de um terço dos 
habitantes são campineiros natos — 
predominando os migrantes do Interior 
paulista, de Minas Gerais, Paraná e 
Nordeste, além de uma classe diferen 
ciada de paulistanos, cariocas e estran- 
geiros. 

Campinas est* atraindo cada vez 
mais residentes da Grande São Paulo. 

anos 
que preservam seus empregos e se des- 
locam diariamente no sistema Anhan- 
guera/Bandeirantes. Ao mesmo tempo, 
muitos moradores da periferia acredi- 
tam que moram em São Paulo, a Capi- 
tal, segundo revelou pesquisa enco- 
mendada pela prefeitura a um instituto 
de opinião pública. 

Essa cidade, de pouco mais de dois 
séculos, tem duas universidades, duas 
academias de letras, dois bispos, dois 
aeroportos, dois times de futebol consi- 
derados grandes, dois jornais diários e 
por incrível que pareça, duas versões da 
mesma história. O jornalista Jolumá 
Britto, autor do maior volume de dados 
já registrados sobre a cidade, defende a 
tese de que a fundação ocorreu a 15 de 
novembro de 1732 e não a 14 de julho de 
1774, como decretou a Câmara Munici- 
pal, baseada em outros pareceres. Cam- 
pinas teria agora, segundo seus cálcu- 
los, 252 anos. 

A polêmica da origem do núcleo 
habitacional pode ser indiferente ao 
universo de discussão do campineiro 
comum — ou campinanse, como que- 
rem os adeptos de uma das academias 
—, mas não o é para uma pequena elite 
cultural que lota os teatros e acompa- 
nha o trabalho do maestro Benlto Jua- 
rez, na Orquestra Sinfônica Municipal, 
como se fosse a encamaçâo do compo- 
sitor Antonlo Carlos Gomes. 

Uma das frustrações dessa exigen- 
te faixa de campineiros é não conviver 
com um Prêmio Nobel, embora oportu- 
nidade não tenha faltado ao físico Cé- 
sar Mansuetto Lattes, cuja "bola de 
fogo" — partículas cubatônicas —, 
anunciada por ele 1967, acabou pre- 
miando os norte-americanos Richter e 
Ping, nove anos depois. 

Paralelamente, a população — 
campineiros de nascimento ou não — 
está discutindo mais intensamente 
questões como o controle da poluição, a 
desordem do tráfego, as falhas do trans- 
porte coletivo, a elevada mortalidade 
infantil, as dificuldades do abasteci- 
mento de água, o grande número de 
assaltos e a carência de melhoramentos 
nos bairros formados recentemente. 
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Ao completar 210 anos, Campinas apresenta muitos contrastes. Convive com todos os problemas. 


